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 O leite produzido na região de Pelotas (RS) advém, em sua grande maioria, da agricultura familiar e 
assentamentos da Reforma Agrária. O Pastoreio Rotativo Voisin (PRV) busca, através da rotação em um grande 

boa qualidade. Além disto, os procedimentos do PRV incluem horários adequados de ordenha, considerando os 
períodos de pastejo preferidos pelas vacas, o acesso à água em todos os piquetes, a disponibilidade de sombra e 
abrigo por arborização, a locomoção dos animais como estímulo à dejeção, com objetivo de melhorar a distribuição 

os momentos mais adequados e propícios a prenhez das vacas e novilhas. Este trabalho tem por objetivo avaliar 
ganhos quantitativos e qualitativos na atividade leiteira em campo natural sob PRV, em escala de unidade, sem 
interferir no manejo conduzido pelo agricultor. Assim, está sendo observado o manejo dos piquetes com duas e 
quatro roçadas por ano, realizadas logo após os períodos de pastejo, com períodos sem pastejo variando entre 34 

bruta (PB) de 7,1% a 13,2%, e de digestibilidade da matéria seca (DMS) de 52% a 61%. No que diz respeito à 

constata-se que todos os procedimentos utilizados de forma sincronizada pelo agricultor tendem a facilitar a 

de forma sustentável.


